Esboço de Pregação: 

No Mundo Tereis Aflições – O Sofrimento sob o Olhar Eterno
Texto Base: Mateus 7:24-27 e João 16:33
Introdução
· O Equívoco do "Salvo-Conduto": Muitos buscam a conversão como um passe de mágica contra problemas. No entanto, a Bíblia não promete a ausência de tempestades, mas a segurança da fundação.
· A Rocha vs. A Areia: Tanto o justo quanto o injusto enfrentam ventos e chuvas. A diferença reside na base onde a vida está construída.
· O Imediatismo da Carne: Queremos soluções rápidas, mas esquecemos que o nosso verdadeiro tesouro e descanso estão na eternidade, não no "agora".
I. O Sofrimento como Ferramenta de Moldagem
Deus utiliza as aflições não para nos destruir, mas para refinar nosso caráter e nos aproximar da Sua vontade.
· O Fogo Refinador: Assim como o ouro é provado no fogo para se tornar puro, o sofrimento queima as nossas impurezas e nos devolve ao "primeiro amor".
· A Ilusão dos Pregadores Motivacionais: Devemos ter cuidado com mensagens que vendem facilidades, pois elas nos deixam despreparados para o "dia mau".
· Perspectiva Eterna: Precisamos entender que as nossas aflições leves e momentâneas produzem um peso eterno de glória (2 Coríntios 4:17).
II. O Propósito por trás da Dor (Exemplos Bíblicos)
Deus trabalha de formas diferentes através do sofrimento na vida de cada servo:
1. Jó (A Prova da Integridade): Perdeu tudo para que ficasse provado que ele não amava a Deus por conveniência, mas por quem Deus é.
2. José do Egito (O Treinamento para o Governo): O sofrimento (cova e prisão) foi a escola de paciência e perdão necessária para que ele pudesse salvar nações.
3. João Batista (A Voz da Retidão): Seu sofrimento e martírio mostram que o papel do servo, às vezes, é ser uma voz solitária de verdade, mesmo custando o conforto pessoal.
4. Paulo (A Dependência da Graça): O "espinho na carne" foi mantido para evitar o orgulho e manifestar o poder de Deus na fraqueza humana.
III. A Glória de Deus através da Luta
Existem situações que não são causadas por pecado, mas por designação divina para um milagre maior.
· O Cego de Nascença: Jesus esclareceu que a cegueira dele não era fruto de pecado familiar, mas para que se manifestassem nele as obras de Deus.
· Testemunho Público: Algumas lutas existem para que, no momento do livramento ou da perseverança fiel, o nome de Deus seja glorificado diante dos homens.
Conclusão: Suporte a Aflição e Olhe para a Rocha
O verdadeiro Evangelho nos chama a amar a Jesus pelo que Ele é, e não pelo que Ele pode dar. Quando aceitamos que nossa vida pertence a Ele, o sofrimento perde o poder de nos destruir e passa a ser o instrumento que nos aperfeiçoa.
Apelo: "Você está construindo sua vida sobre a Rocha ou sobre a Areia? A tempestade vai chegar para ambos, mas apenas o que está em Cristo permanecerá inabalável. Suporte a aflição e mantenha os olhos na recompensa eterna."
